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.. l. INSTITUTO· TEGNIGO DE MITTWEIOA 
.. t: 
7\ ~ Dircclor Engenheiro di pl. conselheiro 

Prof. A. HOLZT 

l1~ s tituto Tecnico Superior 
para a tecnica de Electricidade e maqui­
na, cursos especiaes para engenheiros, te­
cnicos e contramestres. Grandes laborato­
rios electro-tecnicos. Oficinas de constru­
ção mecanica para os estudantes-prati­
cantes 

O p ro~rama fornece o secretario do Ins­
titu to T ecnico de M.íttweida 

(SAXONIA) 
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Maquinas de esccever 
l'cçn111 orçamentos para as r <'p:tra 

çne8 tias vossas 111aqui11as de escrever, 
.:alcnlar e r egislndor:>s á casa F. COR­
l~EIA nos SANTQS, LTD., Rua 
Nova do A1111a a, 109, 1.n, Tel. C. 5593, 
que ns c>o:ccuta aos melhores prl!çns, 
períeiçãn e rapidez. 

:o 
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Amorc..; Pcrtcitos 
Semeiam·se desde j;i. 
Sementes para hor ta e j;irdim. • 

Casa Da i...1p i ao 
29-Rua do Carmo, .i l f.isbo;i. 

.. ........ . ····· ··········· ·· ······· 
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Atelier Mai~on ( 'hic 
Rua Francisco Melrnss, N. T . 2.0 

(Campo d'Onnque) 
encarre~aw-se de en\ovacs de noivas, 
recemnascidos, H s lidos p reços li mi· 
bdos, p rovíncias e colonias. 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS 
-EM TODOS OS GENEROS-

Fa:i:em-se nas oficinas da ILUSTRAÇAO PORTUGUEZ.\ 

Rua do Scculo, 19 - LISBOA 



TODOS OS "SPORTS'" 

•• 
Toca 

ltsboo·Gtmnaslo 
ClufJ 

O t.• team do Rockey, em patins, do H. e. P. comf)Osto tda­
esquerda º"'ª a direita) pelos srs.: /oNTe Boarf.t o. Pran. 

cisco Valente, Dias da S,,usn, José Slloa e Germano 
de Mal!all1aes 

A S provas de atletismo, que o Sport Lisboa e Bem fica 
fez disputar, no passado domingo, tiveram os 
sesiuintes resultados: 

Corrida de 100 metro •-1.ª ellml11atorla: 1.° Karel 
Pott, do G. S. N. A.: 2.0 Pestana d'Oliveira, do G. S. 
C. Q -2 ª ellmlnotoria: 1.º, José Coutinho, do G. S. 
N. A.; 2. 0 Armando de Sá, do G. S. C. Q.-3.ª el/111/na­
toria: 1.0 , Gentil dos Santos, do C. l. F.: 2.0

, José Ma­
ria Lopes, do P. F. C. - 4.ª ellm/n'l /oria: 1.0 Ribeiro 
dos Reis, do S. L. B.: 2.0 Joaquim Estevão, do P. F. C.; 
5.ª ellminatoria: 1.0 , Maia Loureiro. do S. C. P.: 2.º, 
Honorio Costa, do C. I. F.: 6.ª elim/11ataria: 1.0

, A_yala 
Monteiro, do C. 1. F.: 2.0 , Carlos Gusmão, do S. C. P. 

! rimeira meia final: 1. 0 Gentil dos Santos, do C. 1. 
F., em 11" lt!:: 2. Karel Pott, do G. S. N. A., em 11" 
21'.>: j.º, Adelino Barata. do S. C. P., em 11" 31'.>. 

Sefl'unda meia-final: 1.º Ayla Monteiro, do C. I. F., 
em 12": Z.0 , R1bem> dos Reis, do S. L. 8., em 12'' 215; 
3.0 Honorio Costa, do C. I. F., em 12" 315. 

Final; 1.º Karel Pott, do G. S. N. A., em 11" 215; 
2. 0 Gentil dos Santos, do C. I. F.; 3.0 , Honorio Costa, 
do C. 1. F.; 4.0 Ayala Monteiro, do C. 1. F.; 5.0 Ribeiro 
dos Reis, do S. L. D. 

Corrida de estafetas (3X100) - 1. ª ellm ·natorla: 1.•, 
C. 1. F., em 36" 315: 2.0 , C. S. N. A;, em 38" 115 2.ª 
ellminatoria: 1.0 , S. L. B., em 37" 415: 2.0 S. C. P. 

Final: l.º équlpe A do C. I. F., composta por Gentil 
dos Santos, Honorio Costa e Ayala Monteiro, em 3b" 
115; 2.° C. S. N. A.: équ pe composta por Karel Pott, 
Manuel Osorio e José Louhnho: 3.0 S. C. ~. por Ribei­
ro dos Reis, fanu1rio Mata e Frederico Castro. 

lorrlda de 400 metros - Os primeiros classific:idos 
nas quatro eliminatorias, g_ue se realisaram, foram, 
respec.ivamente: Gentil dos Santos, do C. 1. F., em 1', 
Albano Martins, do S. C. P., em 1 • ,.. bilio do Nasci­
mento, do S. C. P. em 57" e Adelino Barata, do S. C. 
P. em 58". 

Final: 1.0 Gentil dos Santos, do C. 1. F .. em 58"; 2.º 
Abílio do Nascimento, do S. C. R., em 58" 4t5i 3.º Ade­
lino Barata, do S. C. P 

Sa/t<,s em al111ra com ccrrlda 1.0 , Julio Montalvão, 
do C. 1. F., l.º, com l,m60; 2. 0 • Pestana d'Oliveira, do 
G. s. e. Q. e CODl l,m55, 

Saltos em comprimento sem corrlda-1.0 , Honorio 
Costa, do e. 1. lo'., com 2,m855; 2.º Iulio Montalvão, do 
C. 1. F., com 2,m8S; 3.0 , Angelo Mendonça, do G. S. C. 
Q., com 2,m71, 

Lanram nto de peso-1.0 , Pedro d' Almeida, do C. S. 
C. Q .. com 9,m485: 2.0 , Alberto Ferreira. do C. S. N. A., 
com 9.m155: 3.° Karel Pott, com 8,mws. 

lançame1110 de dlsco-1.0 • Borba e Mdo, do C. J. F., 
com 29,m3S: z. 0 Antonio Penafiel, do C. I. F .. com 
zs, m85: 3.0

, Manuel Osorio, do C. S. N. A., com 25,m08, 
/ ,5()() metros- 1.0 , Antonio P into, do V. J. F.C. 

Saltos d oara-1.0
, Julio Montalvão, do C. I. F., com 

2,m60. 
-Organisados pela C. P. C. N., realisaram·se na do. 

ca de Alcantara, os campeonatos de natação. corridas 
de estafetas de 800 metros pan équipe masculinas, e 
400 metros para éq .lpes femininas, uma corrida para 
principiantes e outra para /unlors e ainda um concur· 
so de saltos. 

As ela sificações foram: 
E:,ta/elas 800 rnetros-1.ª, équ/pe do Sportinl! Clnb 

de Portusial, composta por Emille Renou, Guilherme 
Street Cauppers, Sebastião He edia e Mar tinho de Oli· 
veira; 2. 0 a équ/pe do Victoria Foot Ball Club, de Se­
tubal, composta por Faustino José, Catalão, Alfredo 
Pereira e João Nunes; 3.ª équipe do flub Escola Nau­
tica, do Porto, composta '(>Or João Pedro Brenha, De­
voluciano Monteiro, José Lopes e Antonio Cardoso; 
4.ª équlpe do Sport Algés e Uafundo, composta por 
Serg10 Rodrigues, Carlos Pereira, Silva e Antonio Soa· 
res: S.ª équipe, do Carcavelinhos Foot Ball Cl ub, com­
posta por Antbal Felicio, Manuei Cardoso, João Gomes 
e Raul Neves; 6.ª équ/pe do Casa Pia Atlético Club 
composto por Mario da Silva Marques, Francisco Luiz 
de Almeida, Joaquim Muq es e Cesar Paulo da Costa. 

Estafe/a\·, 400 m trus: -1.º équlpe do Club Escola 
Nautica,do Porto: compo~ta pelas senhotas D. .n.ida 
Pinto Borsies, D. Olinda Piuto Borges, D. Rosa do Car· 
mo e O. Palmira de Jesus; 2.º équ ·pe do · port Algés 
e Dáfundo, c mposta pelas sr .... D. Stela Carvalho, 
Elfrid MoossinJ!, Ra1uel Baptista e Emília Bap ista. 

Na corrida para principiantes com menos de 16 anos 
classilicaram·se: Amsdeu Felicio, do C. T. C., e Galileu 
Domingos, do S. A, D., respectivamente em 1.0 e 2.0 

logares. 
A prova para /uniors teve a seguinte classificação; 

1.0 Pancada, do S. C. P .. 2 ° Mario Galo, do C. S. P., 
3.0

, José Fernandes Gonçalves do C. P. A. C. 
- -No rlnk de patin1gem do Sport Lisboa e Bem fica, 

realisou·s! o encontro fin:il entre aquela agremiaç1[o e 
o Hockey Club de Por tuJ!al para a disputa da Taça 
l/s' oa Olnaslo (Campeonato de Lisboa). 

Durante o tempo regulamentar os dois clubs empa­
taram por uma bola, sendo no~ 20 minutos suplemen­
tares que o Hockey conseguiu marcar mais tres bolas 
a seu favor, pelo que saiu victorioso por 4·1. 

A bola do Bemfíca foi obtida por llidio Nogueira, e 
as do Hockey, doas por Magalhães e duas oor Silva. 

A entrega da Taça Lisboa Olmna•lo <.Jub ao Hockey 
Club de Portugal, que com a victoria de domingo pas· 
sado foi detentor do titulo de campeão de Li~boa alurante 
Ires anos seguidos, está dependente da resol11•ção da 
Liga Po1tuJ!ue~a de Hockey peran te a qual 0t Sport 
Lisboa e Bem.fica protestou con tra a arbitrat!!em do 
desalio. • D. C. 
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CAPA-Uma atam11úa no Parque da Pena (Clntr<i) Cliché Dern11rdtoo Siaraln. 



N oife de Silencio e Claridade 

NUNCA ••• - NUNCA O SILeNCIO POI ASSIM. 

NEM UMA VOZ ••• UM RISO ... UM CHORO ••• UM CANTO •• • 

TUDO SUSPENSO ••• CALMO, NO QUEBRANTO 

DA NOITe BRANDA e BRANCA OE SETIM. 

AOUAS DOS CLAROS TANQUES DO JARDIM 

NUNCA DORMJ'lA.\I NeM SONHARAM TANTO. 

NUNCA, NADA QUEBROU O FUNDO ENCANTO 

DAQUl!.LA NOITE QUE NÃO TfNNA PIM. 

NUNCA AROMAS TÃO PINOS, TÃO SUBTIS, 

SUBIRAM DAS ROSEIRAS PERFUMADAS 

NEM TÃO MANSO LUAR CAHIU OA LUA· 

NE.11 NUNCA, AMOR, NINOUEM POI TÃO FELIZ 

COMO eu NAS HORAS ALTAS, ENCANTADAS, 

DAQUELA ORANDE NOIT~ IÍM QUE PUI TUA. 

MARIANA SlL V A. 

SrnTRA-13-vi-1923. 
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O SEGREDO DO EXITO 

E' a ambição <le todos que traballtani alca11Çl!rc111 clisti11-
Ç(i.:s d verem-se bem wccálido.• 110 que e1111Jrec1ule111. 7'odat•ia, 
esprcial111e11lc 110 1111~ di: respeito ás 111111/1tl'es, o uil-0 tl a 
exctpf{UJ e 11ao " 1-.•gra •• Vttitrs se11/w1·as, qut1· por falta tle 
inLerrsse 110 s"" tralialfw, quer por i111pacienc1a ou {actli<fa­
tle e1111lesa11i111ar, çaicm n'uma 111etlioc1 idade tle 1111e 1111nca 
cl1eg<tfl1 a libertar-se. 

()s progressos são 11rnito /c11los 011 1111f1>S. 
< on{orme a viela lSCIJl/iirl<t, a.s.•im t•arit1111 as 1111ali(ic11Çt;es 

n~ess111·i•1s e as q11a/ülarle.r dSSdnciaes, 11111s p m Iodas suo 
i111presci1utiveis, pm;ie11cia, se11~ate:, perseverf!llÇ<I, mt1 •. rili.s1110 
pelo tra•allio, rcm(iança em si 111es111-0, 1l!i111111i-0 sobre a 1·011-
tailc pro/1 i11, illic1a1íva e rapi<le~ ele <lecis1ú1. 

A 111111 wrq11clr11ba//1.<ttambe"1 te111<lc c11lliv111', 1:11mo a mais 
precio.wi lf(IS uírt11 1es, ut(lc/o, poisem q11m11a.~ .11111açlivs clifi1:eis 
JC meu •tr!1! S~ íl 11.ova e in'eressante <lc(nmt<i-se, a melei passo, 
com ail11w·11Ç1JCS 1Jt1e, ao verem-se rec11.111das, so t111·11a111 em 
otlios (e1·0:.cs. Sn .J (eia 011 vel/1<1 com lcclios ~ m(ados que 
m.at se clis.•inm/11111. Sú o seu lacto lhe pudaii VC1ler para, no 
primeiro 1'Cw•. sab(r afastai" o culmtrailur ad1111ir111do •o 
11us111.1) lc111p11 11111 amigo sfocero e /MI; ·'º ao sm lacto será 
po.•sivcl, 11a st·91111da ltypo11tese. o 11iila!)re de vt11ce1· a anti­
palia e 11borreci111e1110, tm11.•(or11w1111!J-a 11'u1111i rn111111·CJlla-
9em cileia 1le esli111a .muin tle a({u!110.ri1ldde. E•se /<U;/O re­
vel11 se 11111itu 11'11111a diwosicão pa .. <i a11J iliar os co111pa11t1~i-
1·os, 11'w11<1 qnmcle lwlt/ade ·e am11bilidaclt. 

Um so1·1i•o esp-01va11eo e alegre contri1111e eg11al111e11te p111·a 
11prru;i111ar w•·apies e conquistar awi:;ad .. s. E sú quem trab11-­
tha pocle C11111pre1111cler be111 a i111porlanc1a do c1ue 11çabo de 
dizer porque "fm"" l/lldln se e11cm1tra 11'esse caso av11lia 
qu1111to eJ tli.f!1·i. tr11balhar n'uma 11tuws(era hostil. Se v11ra 
"'" lto111e111 1.~so .•e lt!ma pdnoso, p11ra w11<1 111111/i~r clte(Jci 
11u:s11'0 11 ser 1111poss1.ret. 

Q1111111lo. C1l(J1111s me:.e.• <leoois de ter entl'ado 11'11111a carrei· 
m, se~11i111os <111e mw {a::emos .1Jroqres.ws, paremos e (<tç!'11Ws 
11111 nao1·0.w c.rame <le consc1mcia, proo11m1111C1 ave1·1y11111· 
11ual 1lM q11aliclndô$ exigidn.s 1ws falia. Se o c.r11111e (til' cons­
cie11cio.•o d i11(alivcl a descoberta elo vonto (mco, e e1vão o 
IJlll! t·csta é por corajosa11te11te 111àos â obra e re111e<liarao111is­
sào. 

INQUERITO DO LAR 

Sendo o coração o juiz, sobre um 
assunto destes, creio que rierd ,arin a 
ofeusa co·netlda pelo i'l/mif(o, vJçto 
que diJle 'á w1da esperava seudo o mal 
e enquanto ao amigo . . não per toa· 
ria muica.-Uma que adora o nome 
de Hermínio. 

Perdoaoa a ambos, isto é, ao inimi 
qo oerdoaoa porque me era indlfe" 
re11t•; ao amigo perdoava.. norque 
11ei.raua de ser am 'go e porta11to pas­
sava a ser me i11difere11te. - Uma que 
ama a logica, acima de tudo. 

Perdoar a um amigo. ou ao inimigo, é tudo a 
mesma coisa, porque amigo que o(e11 e, inimigo é. 
Perd •arei a ambos, se!f11indo o P 1dre Nosso; seguin­
do o Albino For jaz de Sampaio, nas Palavras Cinícas 
não perdoarei a 11e11l111m 11ara lhes não multipll ·ar o 
seu ra11cór - Uma a:ssinante da «Ilustração Portu­
gueza>. - Horta, Faial. 

No proximo numero darei lambem a minha opinião 
sobre o caso visto ter sido e11 a levantar a q11estão. 

O MEU JARDIM 

Ao voltarmos do campo com os olho" cheios de ima­
gens verdejantes, sentimo-nos cada vez mais atraídos 
para o nosso jardim, onde buscamos conservar a ilu· 
são campesina. 

Deveremos pouco tempo depois do nosso regresso 
ocupar-nos das sementeiras das flõres primaveris, pois, 
quasi todas, são semeadas de inverno, se se deseja ob­
ter uma florescencia abundante e bela. Uma das plan­
tas que mais flõres dá e nos acompanha toda a prima­
vera, chegando mesmo ao principio do verão, é a er­
vilha de cheiro, mas para haver um bom resultado, o 
primeiro cuidado a tomar, é estrumar e trabalhar bem 
o terreno onde se tenciona semear, cavando-o profun­
damente (duas vezes a altura da pá da enxada), 

Não se traz o sub-solo á superfície a não ser que se 
conheça muito bem o terreno e se esteja certo que não 
ha inconveniente em fazê-lo. Quebram-se todos os tor­
rões e misturam-se-lhe, á altura da segunda pá, muitas 
folhas sêcas e estrume anlil!o, sendo preferível o de 
porco e vaca, para as terras leves e de cavalo para as 
pesadas. 

Se o terreno fõr de uma natureza argilosa tem de se 
aliviar com folhas murchas, bocados de cal, cascalho, 
cinzas de madeira e estrume palhoso. No caso de ser, 

• elo contrario, demasiado 
leve, convem misturar-lhe 
alguma grêda ou mesmo 
arl!ila. Com estas Ires respos­

tas termina o inquerito 
do Lar com uma l(rande 
maioria de opiniões que 
permitem declarar afoita­
mente que nmito pende a 
balança p ra o perdão 
mais facil ao inimigo : 

Setembro - 30 dias 
Calca-se bem a terra pa· 

ra que fique firme e dura, 
pois não sendo ass m a 
floração ficará prejudica· 
da. Estes preparativos de· 
vem ser leitos com uma 
certa antecedencia á epo­
ca da sementeira, a fim 
de deixar mais tempo ao 
sólo para endurecer antes 
de se deitar a semente ou 
de se plantarem os pés. 

Desperto/l em m m o 
mais vivo interesse o ln­
querito do Lar enviando 
/lofe, (e hora tarde) o 
meu parecer sobre tal 
assunto: 

2 - Domingo - S. Estcvão. 
3 - Segunda feira - S. Ladislau. 
4- Terca feira - Sta. Rosa de Vllerbo. 
5-Quarta leira- S. Antonlno. 
tl- Quinta feira- Sta. Llbanla. 
7 - Sexta feira - S. Anastaelo. 
8-Sabado-Nallvtdade de N. Senhora. 
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Junto da su.perhcie a 
terra deve ter .muito me-
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nos estrume que na camada inferior mas juntam-se-lhe os· 
sos moídos e fuligem na proporção de 50 gramas por 
metro. Se o sólo fõr deficiente em cal, espalha-se pela 
su\lerficie uma pequena c mada dessa substancia, de· 
pois de terminados todos os preparativos, não se tor· 
nando a mexer-lhe senão na epoca de semeai as flores. 

Os que desejam ter es as plantas em caixotes ou va· 
sos enchem-nos de terra, em que se deitou grêda, fõ· 
lhas velhas e areia, semeiando em cada um áeles ape· 
nas seis sementes, para não ser preciso transplantar 
mais tarde os pés. 

SACOS DE MÃO 

Os pequenos saquinhos que se veem na nos!la gravura 
pertencem ao numero destes pequeninos u'adas, tão 
insignificantes na aparencia e na realidade tão impor· 
lantes para o resultado final duma cloiletle• elegante. 

Fazem egualmente parte do; mil e um object'os que, 
comprados, muito contribuem para o exgotamento da 
bolsa e que, feitos em casa, dão um despendío insignifi­
cante sem serem por isso menos bonitos. 

Os modelos aqui apresentados são para pintar ou bor­
dar a sedas. O escaravelho com azas - um dos caracte· 
risticos mais definidos da decoração egípcia - póde ser 
copiado do desenho, aumentado e passado para o teci­
do, pronto a ser trabalhado. 

tus-que l'ncantadoras visões não evoca essa si~ples 
palavra-.e realisa-se a contas pretas e brancas. Dtpois 
de se combinar a fórma da malinha desenham;se os 
contornos do lotus e cobrem-se com as contéAS· As 
borlas s~o vistosas e enriquecidas com luminos~s con· 
ta• ,que darão os necessarios laivos de cõr vibrante. 

Como. vêem. 111da de complicado e o res111tado satis· 
fará a .\Üais exigente das ele~antes. 

VM ENCAN r ADOR ENTREMEIO 
1 . 

Este trabalho m11ito gracioso, como podem vêr pelo 
desenh.o q!l~ :rclm1n11h1 a explic1çio, tem, álem dott· 

tras vantagens, taes como ser resistente e lavavel, a 
de ser ec nomico porqlle se faz de restos que sempre 
dcam. depois de cortar qualquer arligo de veslllario. 

Podem-se aprovei.ar as sobras tanto do pano branco 
como de cõr, porque faz muito bom efeito o contraste 
de tons. 

Este trabalho exige cuidado e paciencia. Porém é 
facil de fazer e não requer grande geito para as longas 
noites de inverno. Cortam-se umas longas tir~s envie· 
zadas, tendo tres cenlimetros de Jar~o, dobram-se em 
tres e cozem-se pelo lado de traz, a ponto adiante. Faz· 
se uma bainha á maquina nos dois bocados de pano 
que se vão ligar pelo entremeio pregando-os, em se· 
guida, do avesso, sobre uma tira de téla á distancia um 
do outro que a gravura indica. Com o auxilio da fita 
melrica colocam-se ao longo das tiras. e na mesma di· 
recção alfinetes ao pares, e a intervalos certos. 

Torna-se enlão muito lacil formar o entralaçado, li· 
gando-o com um ponto de fantasia a seda ao gosto de 
quem faz o trabalho. E' conveniente prender as ovaes 
nas juncções e nos bordos com um ponto disfarçado e 
orlar-lhe o lado inlerno com ponto de recorte. Pode-se 
empregar uma infinda variedade na colocação das ti· 
ras centraes desde simples travessa ate aos mais com·· 
plicados zig.zagues e gregas. 

PENSA 1\ENTOS 
E' preciso lembrar que uma das feições essenciais da 

ornamentação egipcia é o colorido vivido e, contanto A atençlo d~m'lsiad' que prestamos aos defeitos 
que se retenham as cõres elementares, não ba limite á alh!i'>~ fiz con q11e o.> narremos sem no; apercerber· 
variedade de tons que este estilo oriental proporciona. mos dos nossos. 

O corpo do escaravelho po· la Bruyêre. 
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Domlnf{o • esferas cõr de tijolo. as azas : Sab11do ~ 
• verde-esmeralda brilhante. E' muito mais seguro para : Almoço ; 

Almoço li:sta combinação sobre car· a mulher tirl?r ao homem o i 5 
Peixe guisado • tão preto ou muito escur 1 pro· desejo de a atacar, pela se· ~-Bifes commmaºte'"º de to-: 

Omoletle de chouriço duz um saco de grande origi- ried:\de da sua conducta, do , 
Café 011 chd nalidade. que delender·se depois de ser i Omolete ª~'is fines l1er- : 

Jantar No modelo da direita, o de· atacada. 1 Chd ou café 
• s d " / • senho tem a fórma do lo· Ninon de lenelo. 1 ~ opa e ~~f;'e;orn esp : ~ Jantar • 
; Pescada frita com brO· :_ : Sopa de macarrote ~ 
~ cu/os ; Pescnt.a cosida ca111 so· ! 

1 Vlll'la1r111sadacom fel·: MEtNÚ3 D~ SEMANA 1 11/iosdebatntv ~ 
/M verde • 1 Came de frlcnssd : 

t f)oce de meldo : . : /Jmpadtio tle frutos 1 
.. , .. ,.1•1•1•11 .. 11u11 1••••••• .. ••toa111 1a111111 11 .... •~•· •••••...,.••-•....-1•••..,. , •••11 11M11-.11· -.. .. , .. , ........ 9111111111111111111111111,.1111 111 .. .,.11••••••. •••1••1111111•"""''''••••••••••••••••••• p 
i ~~11,unda te/J a : í Terça reira • Quarta feira : Quinta telra • Sext11 feira J 
l Almoço • Al.Joço : Almoço i 
i Rl lh d o ba • • Caldo oerde A moço Almoço • 
~ m gre 1:J1a~ cm · : Jscas tombatatasfrltas : Bacalhau Jrt1isado • Arroz com carne ? 
l Bifes pa11ados Oo s me~·ldos com Ooos quentes Peixe frito •Pescada fr ta corn sala-; 
~ Cacau 1 salada cacau Bifes de ceb?lada : da de pepl110 ~ 
1 C/id 011 cafd Cl!d 011 cafd Cacau • 

Jantar Jantar ~ 1 1 Sopa de chispe com =
1 

Jan'.tar : Sopa de fel/do carro· : Ja,,t.r ~ Jantar 
• grelos • pato : : Sopa de arro11 
U Fel/do branco com tou-2 Sppa de pdo ~ Qorag cosido com mo· .Ca11/a com ovos cosidos~ lli

8
1"a· 'i'aªddao dceos

0
11J<j

0
cceom i c/11/io e chouriço t Croquetes de bacalhau• 1/10 branco • Fr/twas de carna ; 1• 

i Peito de o/tela com es·. Carneiro a tra11smon· : Car11e1ro assa. do com : Oatmh7 1r11l>ada com • L111gua de oaca com 
• pt>rrel{ado • tana • salada de a1rl1Jes • erolllias • molho i Sonhos de abobora : Fartos de chocolate :' Fios de ooos : Salada de trutas : Dedos de dama 
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Macau as~olado por um violento tufão 

.... 

St:gundo in•f'rr"' cões ofici ~ s '\ 
nossa lindissima colon1a 

de Macau, á qual, recentemen­
te, a Ilustração de­
dicou all!umas pa-

f inas ilustradas,· 
oi batida, no dta 

18 do 1 .. t:z t111do, p .. r 
um violento tufão, 
que arruiu 82 casas 
e deixou arruinadas 
mais 40, produzin­
do, além disto, im­
portantes perdas de 
vidas. A' 1hti fi;is 
ultimas noticias ti­
unc1u.. apc1r.:o..1úO. uo 
mar, 2U cadaveres, 
ao que parece, de 
tnpulantes de jull­
cos e ou trri~ .-~,,.,e. 
nas embarcações in­
di~enas. Da população euro­
peia consta terem perecido 
apenas duas pessoas.- -

A bahia da Praia GralUU 
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o po•tfl 1nle / 1or de 
.,.1aca11.coa horto de 
Junco• e lorchas, 
pequenos barcos 
que -sflfreram eno1-

me c1es1roço 

Um j1111co clti11e: 



PAGINA 
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Chanson des bois G. Oarbet 

PIANO 

PP poco rtl d d1111 

dm1. P dolrt! • DD '.&-
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C1 Aunro LORB ER ;1garrou no telefone e com 
o tom breve imperioso que lhe era habi· 

tual-o tom de um homem de negocios sempre 
atarefado, começou: 

-Allô ! Fala a casa exportadora Lorbier. 
Póde mandar-nos amanhã de manhã, sem falta, 
doze duzias de fatos feitos, para homem, em 
todas as mE>didas? 

Mas uma voz que o negociante não conhecia, 
uma voz c'e mulher, respondeu: 

-Isso é engano, com certeza. Não tenho fa· 
tos de homem, nem homem, tão pouco . •. 

-Então não é do numero 09-99, Gutemberg, 
que fala? 

- Não, senhor. Aqui é Gutemberg, 99-09. 
-Foi a telefonista que se enganou. Queira 

desculpar. 
-Claudio furioso, dando ao diabo as pe· 

quenas da estação pelo tempo que o faziam 
perder, ia desligar quando a voz longiqua, 
fresca e cantante como agua de fonte, obser· 
vou; 

- Pois não! ... Não é nenhuma catastrofe! ... 
Respondo sempre com prazer aos numeros com 
quem me ligam por engano. Não conheço nin­
guem e o telefone não me serve para nada. Por 
isso, compreende? os enos das telefonistas 
são distracções para mim. Já o senhor não pôde 
dizer outro tanto ..• 

-Oh! minha senhora, acredite que, póde ter 
a certeza . . . não tenha duvida que ... 

Ainda outra vez: Perdão .. . e muito obrigado. 
N'aquela manhã foi tudo. 
Claudio, absorvido pelos cuidados do nego· 

cio, ao negocio se entregou de corpo e .alma, 
como de costume. 

Mas á tarde, depois da saída dos emprega­
dos, fechado o escritorio, sósinho em frente da 
secretária arrumada e do telefone mudo, o co­
merciante sentiu-se de repente invadi;to por 
uma extranha morbidez, por uma melancolia 
amarga e pungente. 

Trabalhar e ganhar dinheiro eram duas coi­
sas que até então tinham bastado á sua exis­
tencia. 

Para o resto julgára ter toda a vida defronte 
de si. Agora, porém, quasi com quarenta anos, 

o futuro aparecia-lhe carrancudo. As suas noi­
tes aborrecidas de solteirão, passadas no café, 
que frequentava diariamente, com outros sol­
teirões como ele, mostraram-se-lhe de repente 
vasias tal qual etam. Só dP: pensar nelas sentia 
a alma enjoada. Pois o destino não lhe reser­
varia alguma co;sa melhor? De que serve a 
fortuna a quem não tem ocasião de a dispen­
der? Ah! sim, amar, ser amado! O sonho de to­
da a gente moça! Seria já muito tarde para o 
realisar? Claudio levantou-se e foi mirar-se ao 
espelho. Apesar do decorrer dos anos sem Ín· 
dulgencia e dos stigmas de um labor ince san­
te, não tinha um ar muito avelhantado; os 
olhos, aveludados, conservaram o seu brilho e 
na pele de um branco mate destacava-se a bo· 
ca vermelha, expressiva de saude. 

Pela primeira vez na vida, Lorbier julgou-se 
com indulgencia. Amar, ser amado!.. . Mas 
amar .a quem? Ser amado por quem? Não co­
nhecia nenhuma mulher capaz de o impressio­
nar. . . Então, para reagir contra aquele inex· 
plicavel quebranto, ap):'esson-se a sair do es­
critorio e lá foi, como de çostume, jantar para 
o restaurante. 

No dia seguinte, de manhã~ já não se lem· 
brava da crise sentimental que atravessara. 

Sentado a secretária, pegara já no telefone 
para fazer uma encomenda a um dos seus cor· 
respondentes, quando um sorriso lhe aflorou 
aos labios. 

-Allô ! Gutenberg, 99-09. 
Dessa vez, as meninas da estação não lhe 

pregaram a partida de\ lhe trocarem o numero 
:1 
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e a voz fresca, <longínqua, de agua cantante, 
respondeu: 

-Allôl 
-Allõ l Aqui é a casa Lorbíer. Pode fazer-

me o favor de me mandar, sem falta, ámanhã 
de manhã .. . 

-Outra vez! 
-Como, outra vez?-disse Claudio, simu-

lando surpresa. 
-Porque já ontem ... 
-Ah! Perdão! E' do Gutenberg 99·09? De-

via já calcular isto. Decididamente, as meni· 
nas da Central perderam a cabeça ... Mas, 
acredite, minha senhora, que não lhes quero 
mal pelo engano . .. 
-N~m eu, tão pouco 1 
-De novo me proporcionaram o prazer de 

a ouvir. Sabe, minha senhora, que tem a mais 
línda voz do mundo inteiro? 

-E o senhor sabe que possue a mais ama­
vel galante ria? 

-E' bem natural com uma pessoa que não 
pode deixar de ser linda ... e que, demais a 
mais, vive aborrecida. 

-Oh! linda, não sei. . ha quem o afirme e 
tenho grande desejo de o acreditar ... Quanto 
a viver aborrecida, isso é que é de todo o 
ponto certo. Ha doi'> anos que enviuvei. Meu 
marido era negociante. E' por isso que tenho 
telefone. Conservo o não sei porquê. Por pre· 
guiça de desmanchar o contrato, talvez. Mas, 
não me arrep1 ndo de o ter conservado ... 
Imagine 1 Aos trinta anos, só, sem amigas, sem 
relações. não é divertido ... 

Que ingenua e deliciosa cobardia existe no 
coração dos homens! O que a maior parte de­
les não ousaria pronunciar 
frente a frente. dizem-no com 
o maior desplante diante de 
um aparelho telefonico. 

O mesmo acontece ás mu­
lheres. 

Não os vêem, não lhes co­
nhecem as feições, ignoram­
lhes o nome, a vida, tudo, e 
essa certeza leva· as a confes· 
sarem os segredos mais in ti­
mos da sua existencia, abrin· 

do o coraçã.o sem acanhamento á criatura com 
quem o acaso as ligou. . . por um fio .• . 

-A proposito. perguntou Claudio de repente, 
como se chama? 

-Julieta Sandra!, 64, Rua Richer. E o se-
nhor? 

-Claudío Lorbier, 57, Rua do Échiquier, 
-Mas, então, somos vizinhos! 
-E' verdade 1 Em cinco minutos posso ir 

Vê-la. 
- Isso seria de uma audacia 1 
-Que lhe desagradaria? 
- -Ah! ... Oh!. .. 
- Tomo essas exclamações por um consen-

timento. 
-Não, senhor, escute . . . 
-Não escuto nada. E está combinado. O te· 

lefone é o mais maravilhoso dos instrumentos 
modernos. Vou explicar-lhe porquê. 

-Maravilhoso, não ha duvida ... 
-Vou já. 

* 
Passado um mês, realizava-se o casamento 

de Claudio e Julieta. E' como lhes digo, sim se· 
nhores! Os destinos mais inesperados não são 
os menos felizes. O casal teve disso a expe­
riencia. Mas, na volta da viagem de nupcias, 
a primeira manhã que Claudio disse á mu­
lher: 

-Vou lá abaixo ao telefone - mas não me 
demorO·-para ... 

Julieta exclamou, assustadissima: 
-Ah! não, isso não, meu amor, não quero 

que tenhas mais relações com esse nojento 
aparelho. Has de dar·me o prazer de o man· 

dar retirar. Somos bastante 
ricos para que tu não preci· 
ses trabalhar. Liquida o ne­
gocio... Põe outro á tes· 
ta de tudo. . . Mas, antes 
de mais nada, que o tele· 
fone desapareça! Demais, 
sei eu o uso que as pes­
soas fazem desses instru­
mentos ... 

(De Roger Regls.) 

.................. ,,,,,,,,,,,,,, .................................................................... , .................................................................................................................. .. 

.. 

. 
AGUA, CREME E PÓ_QÀRROZ 

RAI~HA ~A HUNGRIA 
Para a beleza da pele, dando-lhe um aveludado e uma frescura imcomparaveis. As senhoras 

. .que o usam teem uma pele ideal 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 
Avenida, a3 LISBOA. Telef. 3641-N 
Resposta mediante estampilha. Na provinda de Moçambique quem pretender os productos 

de Madame Campos dirigir-se·ha a 
cA PO!«UGUEZA> de Santos Rufino Limitada, Lourenço Marques 
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Ilustração Portugueza 
2,ª SÊRIE 1 - SC1 CMBRO - 1923 N.º 915 

COMBATENTES DO CUAMA TO 

Grupo d'alguns dos oficiais combalentes de Africa, em 1907, actualmenle em Lisboa, tirado no dia 27 do me:z findo, 
em que se comemorou o 16.0 aniversario do combate de Mutilo com uma missa, na egreja de S. Domingos, por 
alma dos mortos no mesmo combate, e uma sessão solemne, na Escola Militar, de homenagem aos heroes por-

tuguezes no Ultramar. 
(CllcM Sal{BlldOJ 
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O EH SIL N A LIGA DAS N A ÇÕES 

Passaram no 7e/o, <?/li 26 ,, ,,,e,. ftn<IO, a bordo do Arla za. os srs.: deputado Afra11/o de Melo rra11co t.f.• a contar ela 
esquerdm, ml111slro do Brasil em Vene1ueln, Castelo Branco Clark (J.•) e major l.e1ltlo de Carvalho(!.•), memb.os do CO• 
01llt brasileiro. delegt1uo â Coafe1p11c1a~da ltl{a das Naçôes. J\ nossa gravura rPpresenta os Ilustres vta/ntrlt'S, • co upa· 
nhados pelo fl/110 do sr. ,lfplo FrnncJ •5~0 , secretario <la emhalm<la do Brasil, em Lisboa, sr. Macedo Soares((}.•, e o se· 

cretarlo geral do consulado, sr. lafauette Caroal/10 <la Slfoa (2.•). 
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E COS DA ULTI MA GREV E EM L I SBOA 

Solda do edlflclo da C. G. T. das pc>ssoas que assistiram d 
sesstlo do dia 2J, em que foi votada a grcfve. 

2S2 

UI// carr:J eleclr/co cm cuculaçtlo gunrdQ(fO por soltlaclos. 
Camlon,omecendo farinha ds padarias, 

(Cllc/11.!s Salg11<IO.) 
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CAMPEONATO DO REMO Di\ EUROPA 

) 

l'ernando n:ir! edo J1.ão N de Almeida Rl!Jelro d& Sll •·a .\ntOnlo Pires de Castro Aotoolo ~ou•a :-,anlos 

Equipe senfor do Spo1·t Club <lo Purlo que par/ili, 110 tlia 21 c/IJ 111e; (1111/o, para /ta!i11, u fim de tomt1r p11r'•· o i:a111prunll/.• 
do remo da Etil'l!pa, fJtlf .~r d sp11ú1 <i11U111/u1 
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CAMPEONA'I O 

DE 

"HOCKEY" 

EM 

PATINS 

V1dl! a Cronica Sportloa 
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01111< {a•(' 1/0 1/w1(io 

(11wl du <'lllll/)to1111l • 

d11 l.isb11fl, 

r111 11111• 11 lfoc/,1•y rtub 

tle P11rtw111t 

/1alct1 o Sport Us/m11 

f 8!111(ic11 p11r /. t , 

1·1•11/i:::mlo 1w r lnl' 
dt'ste 11//imo clu h, 

"" p11.<s:ado clor. i 11go 

(fCllchl!s S gura.) 



NATAÇÃO 
( AS PROVAS DE DOMINGO) 

l'm bom salto de Emílio Renoce Salto de r;raude efeito Guilherme Caw>el's 

Vma fase da cr1rrida de estafetas, 800 metros, para homens, em qtte ficou veiicedora a équlpe do Spol'tinu Clttb de Pc,1·tugal 

Vidt! a Cronica Sportlo.i (Cllcltt!s Salgado.) • 
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Pedro d' Almei­
da, do n. <;. 
e. o., t .• nla•-
81 r J.: ado 11 0 
lançam"MO do 

)hl80 

X:arel Jloll, do 
(). S. N. A.(~ 
osqunrda) o 
GonUI dos ~an­
tos. do e. 1. 11. 
(d. dlrolln), tOH­
p o o Uvttm• nLo 
f ,• O 2. • OlftB• 
etrteados 11 os 

11,;'0 muLros. 

AT 1,ETIS MO 
( AS PROVAS DE DO~llNGO ) 

A lborto F o r­
re.1r , do G. S. 
N. A •• CJ uo 
obtevo a :!.• 
e 1 a HRI tlen.c;o.o. 
no Jaoçam.,nto 

do P••I> 

A céqul '"'• do 
(õtopu sporllvo 
Nu o',\ lvaruci-. 
do rorlo. qn" 
C:Ol\rtOrt•,U ao 
cat01ldon11.lo do 
l\ll~Uamo dos. 

1.. B. 

A chegada da rtnal Cios 100 tnolro11- IJR. osquddA 110.ra "- d lrollu: Gonlll dos :-'nntoi'\ (C. 1. li), Karl.li I'ol~ (U. $. N. A.) Hl1'uflro c101:1Rela (S. 
L. U.), 4\yato .\IOnLolru(G. 1. I•',) u llonorlo i.;ustu (~. t. F.). 

Vldd a Cronica Sportlua <CmcMs Segura.) 
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fuga, de S. j ulião da Barra, de onze dinamitistas 

Do aoultado numero dP lndlolduos que se encontrooam 01esos na torre de S. Julftto da narro, como lmpllcodos nos re 
centes atentados dinamitistas prod1121dos em Lisboa, º"lle co,,se1r11lrom eoodlr·se, "º dia !U do me2 fmdo. A nossa l(ra­
cntro rnpresenta o lodo da forlole2a por onde se deu a eonstJo, Indicando, a + a Janela por onde os presos se eoadlram 

e. a ~eta, o ponto da mu•alha que tloerom de poll(ar paro fur,lrem pelo mar, no hlpotese de auxll.o estra:1ho, 
o . se Internaram em te1 ra 

_, 4• 1• 1• •1 11 11 11 11 11111111111111111 11111111 1111 11 1111+111 111111 11 t11111 111111 11 11 1111 11111111 111111111+111 11 11+111111111111111 11 1111 11 1111 11 11 111 1 11111111 1111 1a11111111 11 111111 11111111•1 r1 111111 111111 11 11 11 11•11111 1111t 

PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA DA BOA MORTE, EM BRAGA 

O desfile da cortejo religioso que ndo se retdlsooo lia 23 anos 
e 001tou a reul1sar·se em 12 ao mez findo 
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ég1e/a co Cc lrp1< do ~em/11orlo de Bra­
ga, a'vnde saiu o proc/ssao 

(Cllchlfs Leonel Melo-Braga.) 



/l úuerra em 'fr1éa 
ComemoraL.ão 
do ~11anivtu;arío > 

da cam,Danha 
dofal d 'an_gola 

<Jeneral Pere1 a d' Eça Que 
segu!u pa10 Att!fola em fe-
0<11elro de 19 J.I, a fim de 
assumir o C< manuo peral 
das fMças em operaçôPS, 
com a cate11or1a de Alto 

lomlssarto da proolncla 

( omemoradoapassagem 
do 8.0 ani•ersano da 

campanha do Sul d' An· 
gola, varios festejos e ma. 
ni !estações de caracter 
militar e patriotico, se 
realisarão. em Li s boa, 
nos dias 4 e ). 

Efectuar-se·ha, na primeira dessas datas, na Ave­
nida da Republica, uma grande parada da g11arnic;ão 
da capital, parada em que tomarão parte as bandei­
ras de todas as unidades que combateram no Sul de 
Angola e, pela mesma 
ocasião, o sr. Presidente 
da Republica imporá as 
insígnias da Cruz de Guer­
ra ao estandarte do 1. 0 

esquadrão dos Dragões 
de Mossamedes que, sob 
o comando do, ao tempo, 

Tenent AragtJo, 
coma o<Ju n1e 

do J. • esquudrt1o 
dus 

uragôes de Mossamedes 

tenente Aragão, tão heroicamente 
se comportou em Naulila, e nas 
b:indeiras da 15.ª companhia in· 
d1gena de Moçambique, que se 
bateu sob o comando do capitão 
Humberto de Ataíde, mais tarde 
morto em Moçambique, da bata­
ria indígena que, sob o comando 

Caolldo t111mhe110 fie Ato/ae. co-
11u n fonte do 15. '0111po11hu1 tte 1WO· 
çflml11q11e. o qual se1a re1)l eS1·111a1tfl 
1111 cer<.1monla <Je 4 do corre11 e pe· 
tos lo11ul11s recemchegalloS "' r1 /rica 

Mofar Prn11c1sc" C1111uto 1t1 esq1ier· 
<ln Que cnmo11tlo11 11 bnrnrlo /11dl­

genu que ranto se rtOWblllsnu 
<'m lt1'k tu 

Primeiro tenente AfoflS" }11/w Cer· 
aueito rtl 1tlre11a1, • amo11tJun1e da 
J. • comon11f110 <IO batalltdu cJe marl· 
1111e"º" que •e11u1u ""ra A11 •ola 

em 5 de Nooe11bro de 1915 

Teuente·cornnel 
Alves HOÇOdúS, 

comandante 
do 

dest comento 
e.rpedlc/onario 

a AnKola 
que saiude 1 s1>oa 
em 11 de .~etembro 

de J!JJ4 



Embor· 
que. no 
Arsenal 
t.O ,1futl· 

nhu, ""'' 
forço• qu lt'lfultom 
poro J1111101n, a l>Ordo • 
do M çtiml1lqu1" em 

Jev1rt/ro ''" l!HS 

li 1 I' 

superior do mlior Franci<co Curado, hnto se didio~aiu na seru 
de M'kula, e de d·n'i duhc1mento, do Cuamato e do Cu1n'1am \, 

A'sim. a represenhr, n' rderidi. ceremonia. a 1~.· comp1nhia 
indigen:a de Moçambique. chegou a l.i!iboa. ante hontem, uu- con· 
tinfenle de landios, ccm(orme ade:mte referimos. 

D.t e lOlemoraç to f irá parte, aind<t, um alrnoeo de confraterni· 
ção que "e re1lisuá, no dia 5. oa el:plaoada da Tur e de Beleui. 

lnsenndo os retratos d'alguns do> ohciau que, na referida. 

111/antor/o J 1. ocom-
1 ada no ('âmlriho c;a 

llullo 

(A' "''~"'' 

A llJ. • fVlrr r.'llrla 
e.· Ptdlc:/~n1Jrla 

ti• 

"°"'"' 1k;nt 
,e,. t-a, o> 

IJma ~ttçda d1 ma/l'a/hodora1 
"' a IQ.• componMo .. tle land/nl 

campanha tiveram mais bti· 
lhante parte e lototralias das 
unidades qae •ilo agora ser 
condecoradas, uos e outras 
reprodnúdos da !lustraçao 
Port11g11eza de 1915, época da 
refenda campanha, p ropGe· 
se este sew.anano nJo só acen· 
taar 1_ sua simpaha plla j'1S· 

ti ficada comemoraçlo, • ·e o· mo 
re~l.star o seu pre1to de enta­
siastico homenatem aos solda· 
dndos metropolitanos on colo· 
niacs que tilo valorosamente 
souberam hoor:u a Patria no 
transe bistoricoql.1.. 1'aesercome­
morado com o brilho e t:randio· 
sidade exifidos pela propria 
natureza d:'l comemoração. 

Nn. pagina imediata encon 
trará, o leitor, a reportai' JJ1 !o 

fndr f1c.1 
dache4a· 
da a Ln· 
boa do 

/·Ol'fO dl marinha 
ac1.1n,,ada no L11ba11Ro 

contingente i n digena 
que ve1l\ tomar parte 
na parada, chegada que 
constituiu a primeira 
/tape da< lestas. 

Al/lllllfllôf of/clt?uq11• Ct>•n'>•11uft'1 er11 Nn11/llO(da 
(/{f',~lld '' li' I Q IH?•r1!1'1{11 : C 1n/td) R~d.'i 4' /J,1/QC hO, /e · 
ne,,11> Sn(Jo e ol/er1" .ttM•1rs st,,flmln•1 1 teni-111~ 
Stock"• ol,1res ~,,.,.;111'/n ,.1bad.- 11 11·111n1a~ Bett1~n 

- co11r1 1 .uouos ide PIJJ 



o contingente de soldados landins 

Os soldados lamlin.s, q 1e devem tomar p:irtc na parada do dia 1, formados na coberta elo Lourenço Marques 

1Je.,embarqt1e, do i·apot L< urenco Marques, cios la11clit1s chega<los ante-cntem a Lisboo 

290 



R.OlvrA R_IA.S DO :NOE._TE 
AS FESTAS DE_NOSSA SENHORA DOS REMEDIOS, EM LAMEGO 

DA" grandes romarias do Nor-
te de Portugal, uma da:s 

mais originaes e importantes é, 
sem duvida, a tradicional festa 
de Nossa Senhora dos Remedios, 
em Lamego, que se realisou nos 
dias 6, 7, 8, 9 e 10 do corrente 
mez. As suas variadas diversões, 
os seus fogos de artificio, dos 
mais belos que se queimam em 
Portuga1, as suas famosas pro­
cissões com originalíssimos car­
ro; triunfaes, muitas bandas de 

. 

... """ ... ,,. .,.,. .. 

O santuarto - - '!'i 
de Nossa Senhora dos Remed.os~ 

musica, etc., são outros tantos 
atractivos que á vetusta cidade 
beirã costumam levar, anualmen­
te, muitos milhares de romeiros 
de todo o paiz. 

Portlco dos Reis e obelisco. tendo, nn 
baae, a Fonte dos Gigantes 

Vista pa11oram1ca de Lamego oendo-se, no alto, o seu ant1qu/ssm10 castelo 
(Cllcllds Foto-A ma1Clora.) 
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A festa d.i ~e11/wr cta Serra, em Belas, ha 18 anos (lluslracll.o P<>rlugueza, de ·1 ele setcm/,ro de 1005) 

O ~111/Jar1111e 1los cirios p111·a a Atalaia, no Aterro, ha t9 anos (lluslracão Portugueza, de 5 de sete111brr1 ele 1901) 
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DOUTOR FERREIRA DA SILVA 

llmlre quimtco, pm(e,ç~or da Univer,fr/(l<fe d<> Porto, (alecidtJ 
rio dia :?·1 du mez flndu, 11a s111i casa do Uou!o de Coc1ij11es 

GEN.CRAL FRANCISCO MACHADO 

Antigo depttlado. par do l'tillo. 110/ilico de destaque •>o 1·e­
gimen u1011111·G11ico, falccicllJ no dia :ti cio 111ez (i11clo, em lu/Joa 

AS VITIMAS DO INCENDIO 'DE CHELAS 

Ag11a.·cla11tlt>, 11a soltl 116 es1wra do Afitristeli•i <111 D1ieira . a tli.1l?il111'ç<io do rerba de vfole co• to• q11e, como compensaç~ 
<los prej111zos •0(1 idus, {oi arbitrada pelo govc1 tl<!, diSf.1 ibuiç1.o <111c se realisou no dia 26 do mo:; fhido 

(Cl1chd Salgado.,> 
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A casa Goldwrn.•c.aba de truer a publico um no•o f//m de 1800 _metros. intitulado Thc last momen/ (0 ultimo":' 
mcnto), e CUJ~ interp_retaçJo (01 confiada a Henry_ Hall, Dons Kcnyoo, Louis Wolbc1m, Louis Calb.ca m, \\ ii 
liam Nally, l'\ickey Bennett, Harry Allen, Donal Hall, Danny Hayes, Jerry Petterson e Robert Haielton. 

O ttma da pchcula º'ºé absolutlmcnte oriiio1l, mu, contem altumas inovações como se poderá vh pelo qu• 
se sctfue: Nap Camc.ron e Harry ~.tine' cnamoranm·sc de nlicc Wintrop. 

Um dia cm que, por curiostdadc, loram todos os Ires visitar uma taberna .:lc má fam~, um bando de malfeitora 
nptou·os e sequcslrou·os num barco. c1pit~uc:t.do por um indiv.ida.o de p~simos instinclM, qu_e se enamorou df 
Alice pretendendo fater dela sua mulher. Ahce, comtudo, consef:u1u 1 grao;as a protecção de Nap, hnar·se da pa1i:J 
do bandido, n.lo obstante as manobras deste e as ciladas em que Harry, de.sp ~ itado1 a procurava fazer cair. Com u1ut 
oportunidadeextra· 
ordinaria, a 1 i ás, 
muito caracteristi· 
ca deste fenero de 
/ilms,desencadeou· 
se uma h o r r i•el 
tempestade, duran· 
te a qual um monS· 
tro. que levavam a 
bordo, se e o n 'ie· 
guiu libertar, de· 
vorando toda a lri· 
pulação, ioclusivé 
o comandante e 
Harry. Como era 
de esperor Alice e 
Nap sempre tive· 
ram tempo de lu· 
g ir, aproveitando 
para isso um terri· 
vel combate, que 
se travara entre o 
monstro pintado e 
:un pro v idencinl 
molusco de enor 
mes d i m e n sõu, 
que. como )C "~· 
entrou m u i t o a 
tempo. A película 
acaba com o enla· 
cede Nop e Alice. 
A monta~em deste 
no•o trabalho de 
Go1dwrn de"e ter 
sido cuidada, pois 
apresenta p as, a· 
iens de•eras inle· 
res.sant,s, se~uodo 
a opinião da im· 
prensa estranieira, 
que. o.o entanto, 
critica o demasiado 
destaque que de· 
ram aos mon~tros. 

Clara 
Kimbtlll J'o11119, 

a 
graciosa inttrprtlf' 

do lllm 
Cordclln 

lbe rongnlllcen1, 
ela 1lltlrn 

l'uw 
dm artn':ts 

1/e 
uutfor 111m1t 

,1u, 
AlÍldlos 

1111,/r•11wtr(t'at11~; 

Katlitri11e 
,4/llc fJmutld 

o que os fez parecerem simples pa· 
plJts para assustar creaoç' s, per· 
dendo todo o efeito artístico e a 
neces.s:uia e indispensa"el vcrosi· 
milhança. 

Wolheim, 110 papel de capitilo e 
Henrr Hull u·idenciaram se entre 
todos os interpretes dando espe· 
ranças dom completo exilo nos 
~eus proximos trabalhos. 

- Filmada pela casa F. 8. O. 
cstreoa·se. ha poacc, uma pelica.la 
t-;n que Marion Mack, na protaeo· 
nista, tem uma esplendida crea· 
tão. _Mory o/ lhe mooies (A Mary 
do crnema) é o htulo da referida 
produçJo, em que lambem toma· 
r~m parle· FJorence Lee, Jeck Per. 
rio, Harry Cornelli, John Geoufb, 

i'urfo.'f<i Jgfo'Jrtrfia 

9rm1dt boilatinn 
Ner.doa, 

"º dtJtlUf>t"IW 
da 

pelieuJn 
Mlnnlo y Yo 

o Ontma 
Raymond Cannoo, Rosemary, Cooper, Creifthlon Hale e Franco 
Mac Donald. 

O assunto lambem já do é no•o: uma raparifa que laz todos 
os esforços para cbc~ar a estrelo, o que coo.sctuc depois de 1name­
ras pcripccias e cxlr.aord .01r1as compl1c.'\ç6cs. 

29S 

De interessante a 
pelicula tem odes· 
•eodir ás plateias 
os mistenos dos 
studlos c1oemato· 
grahcos, tnbaU1os 
de montagem. e fil· 
magem de pehcu· 
lu, q_ue aliás, como 
é lacal de caknlar, 
nada apresentam 
de verdadeiro. 

(, 

11ia911ifit.f1..alltlt1 
1Vaciste ' .... 

que 
o llOSSO pub/tcQ 

lia t(mptJ.r 
apnciot• 



TER.R..AS D' AFR.IC.A 
OS MELHORAMENTOS DE LOANDA 

N<n:o edificio da Secretario dt Co1111micof1its-Dvis aspectos du b(lirro 1101•0 dt Ú>anda, 11a flfaim19a-A 1kt11úl« Brito Godills 
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O misterio do Nacional e a 

J~IW,' " · f arça do "Cabeça de turco 
Qu~· destino vai ter o Na­

cional na proxima epoca? 
A falada reforma está em 
nê-lo-hemos». O tempo 
vôa; o proiecto encontra­
se no ministerio da lnstru· 
ção; o ministro, que é uma 
pessoa culta e excelente· 
mente intencionada, por 
certo que, a est;i hora. con· 
sidera menos difícil a gigan­
tesca reforma da educação 
nacion'll, de que tomou a 
iniciativa. que a reforma do 
Teatro Nacional, entravada 
por mil e um embaraços 
de varia especie. Ha quem 
suponha que tudo fica na 
nesma, i~to é, que a chama· 
da Sociedade Artistica re­
suscitará com o seu famoso 
m11sP.u de antiguidades di· 
vidido em duas secções: 
elenco e reperlorio. Os jo­
vens :iutores, que confiavam 
na protecção concedida aos 
oril!inais portugneses, me· 
dii nte um;i soma, arrancada 
n'lo se sabe de onde, para 
gar:intir a montagem d~s 
suas peças e a conservaçao 
delas no cartaz, a des1 eito 
das i"jnstiças do publico, 
qne lhes não avalia, na 

conta devida, as manifest~ções de talento, perdem a 
esperança da lacíl conquista da gloria _sobre.º tablado 
da casa de Garrett. Assim. sem garantias solidas, nem 
sequer passam ao papel as locubrações draruaticas com 
que se dispunham a erguer o teatro da triste decaden· 
eia em que jaz. Parece que a produção líteraria dos 
nossos dramatistas, moços de mais de quarenta anos 
quasi todos, estava dependente de uma verba de al~u­
mas dezenas de milhares de escudos, ou fosse mungida 
das tetas exaustas do Tesouro, ou catada nos rendi· 
mentos de outras scenas, talvez n1s receitas dos cine· 
matografos, os quais, para o publico, encerram a van· 
tagem de ser muda a arte neles exibida e acessível, 
não só aos proprios surdos, como aos que ignoram idio· 
mas, bastando-lhes deletrear as legendas, tantas vezes 
escritas numa linguagem que, simultaneamente, afronta 
a gramatica e o bom senso. O publico prefere o silen· 
ci 1 dos films á amnesia dos comediantes, que teem de 
falar e não apenas de gesticular e exprimir pensamen· 
tos e sentimentos atravez do jogo fisionomico: tolera, 
co n mais padencia, os solecismos das legendas no 
écran que as silabadas d s adores no palco. Em todas 
as circunstancias, porém, os cinemas são hoje uns con· 
correntes terríveis dos teatros, e tanto mais para temer 
quanto menos escrupulosas forem as emprezas teatrais 
na escolha e na montagem das suas peças, na selecção 
dos seus artistas, na harmonia dos conjuntos e no rigor 
das interpretações .•. 

Mas, voltando ao Nacioual, uma das mais lindas sa­
las de espectaculo de Lisboa, e que Lucien Guitry lou­
vou com entusiasmo, ao mesmo tempo que dizia quanto 
gostava de possuir um teatro semelhante em Paris, 
quando é que o veremos restituído á função que lbe 
incumbe? Agora está ele a preencher a lacuna do an· 
tigo Gimnasio, quando no destruído edificio da rua da 
Trindade a farça imperava, deliciando o bom burguês. 
Mas como nos achamos longe dos impagaveis comicos 
de outr6ra ! No Nacional trabalha uma companhia or· 
ianizada com elementos da extinta Sociedade Artística 
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e outros de diversa procedencia que se lhes reuniram 
para a exploração do estio. E' preciso ganhar a vida, 
que remedio ! Em geral, uns e outros elementos teem se 
abalançado, em vari: s ocasiões, á represent~ção de 
obras de respei·o, que demand m unhas e folego. Como 
os esforços grandes se não coadunam com a canicula, 
a companhia entendeu que a farça era trabalho leve e 
ei-la pondo em SCt!na lima peça espanhola trasladada 
para português e para Porlttl!al. A origem não se con· 
segue disfarçar e aqueles tip•>s caricaturados, muito 
embora digam eh laças portuguesas e conheçam os 
nossos dramaturgos, como .Marcelino e Dantas, são es­
panhois de raiz e não iludem ninguem. Quem não fõr 
de niim bõca e não padecer de fastio, quem se compe· 
netrar de que só tnnsitoriamente, na quadra de verão, 
se admite o genero no no~so primeiro teatro, aceita, 
com benignidade, o Cabeça de turco, que não é para 
fazer pensar ou para comover, mas para entreter e des­
pertar o riso, saudavel tonico, que outro objectivo não 
tem a comed a farça. 

No de~empenho, colabora um dos nossos maiores Co· 
mediantes, dos de raça: Joaquim Costa. Com ele muito 
precisam de aprender os restantes. Para que a farça 
a•iuja o seu fím, não é mister sacrificar a suprema na· 
turalidade e Joaquim Costa isso demonstra a cada 
paiso. Silvestre Alegrim, act..ir ju,tamente popular, 
comquanto se não desdobre, e. gesticulando ou dizendo, 
fira sempre os mesmos bordões, depara ensejo para, 
com os seus inconfundíveis dotes p~ssoais, dar a nota 
do grotesco e provocar a gargalhada do espectador. 
Luís Leitão, na fignra fanfarronesca do «tio•, que come 
a vario~ carrinhos, tem arcabouço físico e tem voz, ora 
trovejante ora acariciadora; marca as transições rapi· 
das da personagem, mas lograria produzir uma impres· 
são mais lisongeira procurando na sobriedade os efei· 
tos que lira do exagero. Jorge Grave continua a fixar 
cuidadosamente os seus papeis; é dos que decoram e 
felicitamo- lo por isso. Sem ser dos galãs mais fornidos 
de carne, deve, no entanto, acautelar.se contra os ris· 
cos crescentes da adiposidade. As toilettes escuras são 
preferi veis como disfarce; Jorge Grave, porém, ves· 
te-~e de claro, coisa recomendavel na estação calmosa, 
ma~ de reconhecida mconveniencia, na opinião de 
pessoas autorizadas, para os gordos no palco, porque, 
assim lraj:1dos, ainda parecem mais volumosos. As trê51 
p'rimeiras figuras femininas da !arca são Irene Grave, 
Lousalira Neves e Ema de uliveira. Teem tambem pa· 
peis a autig 1 societaria Helena de Castro e a velha co· 
mediante habel Berardi. Lousalira, ao que consta. es­
treou·se na declamação depois de percorrer os palcos 
de revista e opereta. Está muito amadora e necessita 
de quem a ensine a bem articular. Ema de Oliveira, 
cortejada de príncipes em Biarritz, caso que não se 
percebe muito bem. lembra-nos, saudosamente, a va­
rina que ia ao conde e que surge feita cocotte do tom. 
Helena de Castro conserva a sua enjoada mascara re­
fractaria a outro~ movimentos expressivos. Irene Grave, 
que dispõe de recllrsos e já possui uma experiencia 
scenica de alguns anos, deve aproveita-los de sorte a 
que eles brilhem sempre, para o que basta não imagi­
nar que todo o repertorio se lhe ajusta ... E, agora, 
aguardemos que o Nacional mude de rumo, entrando, 
definitivamente, no caminho que lhe foi traçado na 
sua fundação. O demonio é se o Cabeça de turco dá 
dinheiro e os que apenas olham a receitas se conven­
cem de que, para ali, não ha genero que mais conve­
nha. Que a bilheteira do Nacional faça negocio, são os 
nossos votos; não se conclua, no entanto, dos lucros 
que se aufiram, ser com farças espanholas trasladadas­
para português e obras talhadas por identicos figurinos. 
que a nossa primeira scena pode viver com digmidade: 
e prestigio ••• 

INTE!RINO 



O sablo dlstraldo a qutm n 
espoAa oncarregou de ulhar pelo 
t1t110 e polo cão ..• 

(DC j11dge.) 

Seara 

011tn, pnpn, olha 1 um cavalo com 
rate de bunt10 1 

(Oo L' Lsqua/la de la Torratxa., 

alheia 
Um• voz (de clmo)- J·:·R tu, Jorge ' 
O plleil e/ro-<..relo que &lm ••• 

(Oe The llfe.) 

-gsta •Bl?OStn não se pode co· 
mer 1 J::stA pi) Ire 1 

-lsso ê que nilo ê posRlvel, po'I'· 
que. cú no estabtlec1mentu,01111>n1-

n barbelro-(ao romancista em 001ta) Sim, 
senho~ J ' li u seu ulumo romance o gostei mul­

-Tive um cão do iruaraa que era 
uma maravilha 1 Não Imagina co1111> 
.,lu sa111a d••tlngulr os •va1rc1torcs 
dns pessoas sérias 1 

to da cupnl 

110.mamo·las . •. 
(Po la Risa.) 

O fütoJlrª'º (d clienteJ-F.ntão, mlnhn S<'· 
nhora... ra~a um pequ•·no esrorço ... 'eJa •e 
cooseitue ll1<r a lmpress!o de .aue c~tú a pen­
sar em alguma coisa ... 

(De L'Jntrans1reant.) 

(De 811eno ll11mor.) 
- k: Cl uo roz. a ess. precl<>sldnac? 
- 01·a1 'l'lve de o dnr .. , Mordeu-mo? .. , 

(De Le Petlt Parlslen.) 

-Para nue vnes a corrtr assim? ..• 
- Para apanhar uma taca ! •.. 
-uumem. espera ahl 1 Pnito·te dois decilitros, sem 

ser preciso cançnres-te tanto! ... 
(De le Rlre.) 

298 



CO.L~GIO DO ESPIRITO SANTO 

Antigos alunos reunidos, no dfa 10 rlo mês ele a(losto {illdc, em. festa rle cm1fratemizaçiw, no /Jom Jesus do 1lf<ln!e, uen'.lo se, 
ao cent1·0, o sr bispo de Leiria 

(Cliché Leonel Melo, Braga.) 

• 1• • • 1• 1• • • • • 1 • 1• ••• · · · · · · · ••11 11 1111 11 11 11 11 11 11 111111 11 1• ··· · · ···· · · · ··•• • • 11!1111111 1111 11 11 1 11 11 1 11 11 11 11 11 11 11 11 111111 .. . , .• , • . • . • , . ,.11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 111111 1 11 1111 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 11 11 1 

AUDIÇÃO D E MUSI CA 

A pro(essol'a po1·1?1M1.•e <lt 11i11111), sr.• D. 11/aria Ce;arina, com algumas elas mas dist;ipulas que to111ara111 parte no b1 illia.nte 
ooncerto recente111e11le r~a/isado no Porto 

(ClfrhiJ André Moura.) 
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Ot ba/OH, t ttal 11IH 011ro rm,.1 QUfl d f'ram b 
t ' Jhuet•I d • • nuuu i.vót ti.o fl• ranha rórn1a, 
•m•·· Qll . rn11.ir1'11. Ut h a l t mpo" a t•· t, tiartt. a.1 
ltnh1Un1 nfaltjt' tfntldu ttftn·•o mulUpu. ado. 
Ptlmt lro rttdlil da c u111 dtcla1ada llO•lllldadt•, '1e-

fo11 at.e••CllCl1 cum v1•lv11 btD vultncla. a aala ba· 
o pr1nclph1 a astar•r c:tr 11u 1tran1lt1 N'Ct'PÇ6f'8. a 

l t r 1e•11• e1llt 111e11te apr ••·nt.dl\ el u ar&tatu 
' eleP•nte.1t "º" pah·u1 . .. Mn1flm , 6 do prevêr, lHlr 

mullo 1nr1u1,.taoora Que 11. Ideia ae n • af1pure, 
QUO, dfnlro <10 11ouco tt:mpo a sala b .. IAo l ogr e o 
pJeoo neoeplaclto (la mulller. 

:'°"'-.. 

' \ \ 
' I 

I 
/ 

, / 

(C 
\ 

' • 
' ' '\ 

' ' ' I 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS /(BI­
BLIOTECA DA 
IJ.VSTRAÇÁO 
POllTU&UlSA, 
MANIFE5TEM __ ..._ ...... .._ ..... --..__._.__ 
O DESEJO DE OHDE SE CONVERSARAº COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS ITO OE TU. 

DO E O MAlS QUE OCORRER. 

SANGUE NEGRO, por Ferreira de Gastro 

Ferreira de Castro é, Pntre os jovens escriptores ~~e 
cultivam o conto e o novela, um dos que maior imagi­
nação possuem e mais apreciaveis qualidades de estilo 

ostenta, a despeito de certas 
bizarrias que nunca alcan­
çarão o aplauso dos puristas. 
Sangue negro narra nos a 
tragedia amorosa do homem 
de cõr civilisado, lírico ~ 
apaixonado, que no suicídio 
procura a libertação. A no­
vela distingue-se, por varios 
títulos, de tantas outras com 
que ultimamente se inundou 
o mercado lilerario. Ferreira 
de Castro usa de uma pon­
tuação especial, abusando 
dos dois pontos e dos traços, 
que substituem as virgulas, 
e os pontos e virgulas. Não 
sabemos porque recorre a 

. semelhante singularidade, 
Fel'l'eim de Ca•t1·0 que nenhum valor acrescen-

ta aos seus trabalhos que 
valem como afirmação do que nos póde dar quando re­
nuncie a extravagancias taes e lapide o seu estilo de 
modo a que l simplicidade venha a ser uma das cara­
cterísticas da sua beleza. 

ELUCIDARIO DO VIAJANTE EM BRAGA i;or 
João Pereira do Rio ' 

E' um esboço historico e descritivo de muillssima 
utilidade para quem viaja e gosta de se informar sobre 
o que vê e adn ira. O auctor assina-se cOperario bar­
beiro», e, como bom filho de Braga, quiz prestará sua 
terra este serviço de contribuir para que a vetusta e 
religiosa cidade seja conhecida no seu passado e no 
seu presente. Os viajantes ficar lhe-hão, por certo, 
agradecidos. O sr. João Pereira do Rio já tem publica­
do varios trabalhos literarios e tem outros em prepa­
ração. 

ROSAS DE ABRIL, por Baptista Santos 
O sr. Baptista Santos, que já tem publicado alguns 

volumes liricos, trouxe á luz uma nova colectanea de 
versos simples, ~raciosos, p~rfumadrs, que Delfim Gui-
1,11arães, p~eta ilustre, definiu num belo soneto que 
começa assim: 

Que conJunto gracioso e wllcaelo. 
nescenotndo perruoie 1 Que mimosas, 
VJceJn te• e lindas são hS rosas 
Que formam est · reluo vnrlegado 1 

Não ha exagero nos louvores. Algumas das composi· 
ções mereciam ser musicadas, como foi a poesia .. Bei· 
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A. FRIS Q11I! o omór em mim viria ossl11tp11jnnte • e De! 
te11s olllaros raros. tllo cllspersos,> sff() dispora tos 111a.1·1111os. 
lia outros, ac 111e11or 1J111to, 110 seu Vêr-t . Coflclusdo: re· 
proont1lss1111.o. 

R. XAVll:'R. C11FRICAJ- 0 que escreocu ruzo st1o sonetos. 
Leia olerdameflfe C' verti. 

U,11/ QUE l/~'VA 1'UDO A RIO- !JO citas e! po11co; tem rir• 
dor anos ao oficio. Q11(lfulo CltC/i'ar ao <le01do esta<lo cte 
111a<111r<'za, 11wlrlf1card bem, sem dar por isso. Se o 01/()(dO 
ttdo file /11rtka <> ritmo, lldO tertte, por e111q11tmfo " p11/Jllca­
çdo. v. ci• <! corrur>i-do de 1 o "ª 111..-1 e;., tratamento que até 
se deu aos reis. Use-o como vir que os outros o usam. 

TRJSTI!' AZ/:'f)O Se 1uio fosse o e f111 eslatua ell, O so­
neto seria pu/Jltcruto. O fecho é 111111/0 bom. 

NAl).---Ndo "ª r/1101</a que a StÚ/OÇdO QU<IS/ 1/1/C liC t110fl­
té111 " mesma, mas as pessoas representarias rtlnguem /d as 
co1111ece e a11; poucos se lembrardo ait1da <feias. Em /Jorda­
lo Pmlte1ro 1111 multo 111ell1or para reprocluzlr. 

U,lfA MORHNA. Em todas as boas perf11111arl<ls se• e11co11 
tram fJfl'fHtrnrlos f/(Jfa lnallquear a pele; por mlfllla p11rte, 
prefiro o ll(f11ulc> rí (Ja.~Ja. Ndo llie aco11;;(!/110 a11tores por­
(f11e /ta 1Jflr1os e l1u11s e o proprlo pessoal tia verf11111artfl 
ll!'os itullct1Trl. Ao usa- la, rteue v. e.r.• tomar culrltulo 
pflrn que o llq111</o se(fue por co111pleto, autes <le esfregar 
a pele com 11111 /)()C<l<lo ae cam11rça. /:, • multo 11ecessarla 
esta f)r<'<:011ç<10, a f/111 rle n<lo llugir de brallCO o fato de 
quem se apro.r111u1 1te nós.- o 

S. S.- Tl'ndo a pele /Joa e macia como me diz. t' cçc11smlo 
pó1 cremes; l1as/(I 1mss<lf pel ' rosto, pescoço " brotos 11111t1 
espou'<1 111oll1a<la Ili/Ili pouco de leite q11e11te, antes de 1111/i 
car o pó tle arroz. /:.'' o suficienre pflrtl o pó ad,•rlr e o 
lelle impe<lc que " pele se tome lustrosa. _ ,_, 
•·•a• t • • 1 •• • 1 1 1 1 1 1 1 1 t t 1 1 1 t 1 t f 1 · 1 l l t ·t · - M•l•lll l •l"I 1 t j l 1 l ~I t 1 • 

",.,s JOVENS PIANISTAS" 
Ass m so lntltuln 1\ pagina m •Slc 1 quo ns •rlretnn~ no 

prnxlmo numero lln Jlusfraçtto, orlglDl\I Cio nod•o dlsUncto 
colnborad. r o 11r .. ressor sr. J. P. Mloeh·o. 

Como •·titulo lu<ll• a. trnln·se de um 1r.·cho racll 11ue po. 
<lerâ ser cxtcut•do peh•s 1\lunos oos primei os ano~ du cu1·· 
>O de '"ª"º e quo, por est~s. será seg tamente 1·ecd1lda. 
com agrnd1>, 

o 1e1111>••S o. tempos co11t1ouaremos a 1 ns~l'lr proaucões do 
m~Rmo gen• rn, 11s ounes. aliás, esc~•selam em ab~olut. no 
nosso mncndo de 11 .uslcas. 
• • •• 1•••• • • • 111111 11 11 11 11111111 11 11 11 11 1• • • • • 11 11 11+111 11 11 1111 1111111111 11 11111111 11 1111 11 111111111 11 

jos de amou, pelo maestro Alberto Sarli. O sr. Baptista 
Gomes é dos poetas que o povo decoratá com prazer e 
sem esforço. Não se lhe pode fazer maior elogio. A edi­
ção pertence á livraria Guimarães & C.ª, da rua do 
Mondo. 

EM TERRAS DE ESPANHA, por Mario Fa· 
mos e Guilhermino de Matos 

Em mal(nifica edição da «Lumen>, ornada de nume· 
rosas e !!lteressantes fotogravuras que completam o 
texto, publicaram os academicos 111ario Ramos e Gui­
lhermino de Matos, com o titulo de T rras de Espa­
nha, um volume de «coisas sobre a vial(em do Orfeone 
da Tuna Academica da Universidade de Coimbra,» E' 
uma narraliva feita sem nenhuns pruridos de litera· 
~ura ~ que se lê com curiosidaqe e enlevo pelo espírito 
3uven1l que a repassa. Impressões de viagem, memento 
dos fact')S mais importantes da excursão, arquivo de 
episodios pitorescos e de anedotas, ha de •er qutm o 
guarde saudosamente como lembrança de ali!uns belos 
dias da mocidade coimbrã. 



QUEM MUITO QUER ... 

QUE MAGNI F 1-
C.Q.f PAJTEIJ 

QUE COMPRtl 
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EJFINGik 

.Dec/fr11ções das produçlks publlcadas 
no numero transacto: 

Bntoma~: Prore--sora- Telh11do. 
1Jnlu11111 p/ICJrt .•t u: F.m c111ças P."trdas. 
Cllurutla~ em lra~e: f'rlolelra-Esperto 

-Armando. 
..C.oqoqrlfo: Desaparecidos. 

• 
ENIGMA 

~uero dar aos meus colegas, 
Urn enigma orlglunl, 
Eel to tle planta• e Clores 
N'uru coucclto vegetal. .. 

Novo letras tem ao todo 
A 1ml11vr·n de><!Jndn, 
1{111111 11fa11ta couh<•cl<la 
E ba~tante pe1·ruma11a. 

Sfxta letra e mais a selima 
A oitava e a rtn111 ' 
Todas quat1'0 tle ségulda 
C>ào wua tlor dlvluat. ' 

Prima, segunda, terc<'tra, 
-Qunttn, quinta e naifa mais. .. 
A :.>l11nta mais procura1la 
iP'ra <!f~ltos medlclnnes. 

'Segunda, terceira, <11111rta, 
~ulnta, !'exta e 11 -<'ICUlute, 
Nome proµrlo ma•cullno: 
<Com esta, deram no vinte ..• 

-Quem Juntar á ><'Xta letra 
A setlma e a prlm<>ltl\, 
E lcch<> com a "'llllO•la, 
Acha cltlntJe estrangeira. 

A oitava, nonn, ~xtn, 
$ Quinta em termtr111çt1.o, 
E' sinonimo ele CUl'll, 
~m S(!r 11atlro ou capelno •.• 

'Terela, segunda. prlmt>lra, 
E quinta a fº•·mar ~u todo 
S>o mal• lnl mo •nlor , ' 
'Stá mesmo abaixo tJo 16do •.. 

Qunrta. quinta. oftnvn e scUma 
-ObJ<>cto <le barro f<>ilo; ' 
-Quarta. selima e oitava, 
Vem á boca e s11e do peito. 

iPnrn mnt8.l' este enigma, 
Para quê os dlcl onnrfosT ... 
O seu conceito, unrn 11lnnta, 
IE' vulgar nos hervauarlos. 

S. Palo 

CHARADAS EJll VERSQ 

!Fui a He!'p~nha pnss.ear, 
E co11111ret lá, por li nnl, 
Vm pl'<lduto athrK'ntfclo, 
a;: tlo reino vegetal.~ 

F.sse produto em Q'llestllo, 
Que gQ.$8 lle granlle rama-2 
Fa.z·nK' pa>rno e a<lml raçào 
Estar oculto na lama. .. 

Nem nas trlbu~ mais setvatlcas-1 
$(' encon1ra um lamaçal, 
Como es•e qut> termlua, 
Por uma slrn11les vogal-1 

E pnra flnnll~ar, 

Esta minha p()('Sla, 
Vou 1lar o simples conceito 
Achado na Geometria. 

MontaLv4o 

Uma nota m11~1ca1-1 
VI no nzu fncl<' esi1aço-1 
Cnmh1bando vagnro~a 
Pn rn alem. a passo e passo. 

lira,, eis que surge outra nota-1 
E-tn simulando luto-1 
Enviada do áquem, 
Pelo CO.J>nço 1lfm!nuto. 

iu:aoMar 

ENIGMA PITORESCO 
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CHARADAS .EM FRASE 

Quando me dirigia para a capital do 
Indo,tào, encontrei no caminho, esta 
tena portugucZA-2-2. 

B1101·a 

"" 
O passti.ro que a mulher procurava, 

lot 11e1·<l1<Jo de i.arll~ 

Doti UrlCOI 

• 
Allo 11\t NA.o é com tão pesslmn :1r­

madflh11 que cou.egue pescar o amftbl· 
o; sO se lhe der um !ruto-1-1-1. 

• 
LOGO GRIFO 

A d)Ofs llrfCOS• 

Do 14 

(Em rccu1111cclrucn10 ao 1cu IOOO(lrtfo, 
publlcu1l11 1w 11.• 9/t da llU•l•U«lO. 
SulJrc u 111u111(1 1umi10 ae C:a111ue1J 

Form~ TeJO meu. quAo diferente 
Tt veJo e ri. me vês agora e vf•te:-9-

12-t l-t2-6-8-l2. 
Turvo te veJo a ti, tu a mim trl•te: 
Claro te v1 eu JI\: tu a mim conLente. 

A ti rof.t-0 trocando a oros.•a cnch~nte 
-t--3-7 ~t4 

A quem ieu largo ca111pu nno N'~f.ie:-
7-3-r>-16. 

A mim trooou-me a vtd11 <>rn 11ue ron· 
s181e,-3-6-t2-t3-8 

O meu •!ver contente ou •lc>cm1tn11e. 
-4-3-12~ 

Já somos no mnl pnrtlcJJJllntc•. 
&-Jnmol-o no ht'm. Ah! quem me ctera 
Que lossemos en1 tudo semethnntesr 

·LA vlrll então a fresca prhnnv<>rn;-3 
-10-7-tt-6 

Tu tornnrt\~ a ser o Que 1'r11< dnntes 
Eu não sei se serei quem dnnlcs era. 

MOrl{"40 JI. Gonçalre1 lllbtlro 
(Ma)O(/Orl) 

lndlca«ões utels 
Nu J)rux1mo :iaoatto ~a1rao 1111l>flcallae 

on ''':"' l'IJ( tio P11rt11utUJ..tJ h! (Jq.clf rucoee 
da> 1.r<><lucl'le• l1J ><'1·ta> u·e~•e 1111111tiro. 

-Toda a corresµu11<lt'11cra rt-la11va a 
~ta se«ao deve ...er e11vla1tn 110 Se· 
cu111 e e111lete1;ada a J~é Pedro do 
carnio 

-Ao tltrt'Ctor <l'esta sec:ç&o as•tst.e o 
<llre1to de nào pulillcar pr0<l11c11e& que 
Julgu~ llllllt'rlettM 

-Sn ~ t•onr .. rltlo o Quadro 1le Honra 
a Quem envte toda! as •lt>effraçõc.t exa­
ta.~. que tJeverao .er eutrt-gll•» ate cinco 
!11&;• 1t1.tn• a ~•l•la tl'ei;t .. nurriero li\ li 
horu~ 11» ~11c•11r ... HI tto Roc' ft, 

-TO<f&.• a~ 1Jr0tluçlles devem Ylr ~rt­
tns em se1>Al'llllo e O> e 111g111as 111to~ 
cus fl('llr •l<>scnhatJO!I em 1Jaoe1 11;.o e 1111· 
ta 1fa China • 
-O~ orlgtnaes. quer seJam ou nao o• 

bllcados. aao ee restituem. 




